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Introdução
➢ Neste artigo, apresenta os resultados de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do 

doutorado fundamentada nas concepções do materialismo histórico-dialético.

➢ O homem não é o prisioneiro da animalidade e da barbárie da espécie, dos 

preconceitos, das circunstâncias”. Ora, ele “com seu caráter ontocriador (como 

práxis) possui capacidade de transcendê-los para se elevar à verdade e à 

universalidade” (KOSIK, 1976, p. 36 - 134).

➢ Os professores devem merecer tempos de estudos no tocante aos 

percursos de humanização, pois lhes possibilitam questionar que seus 

alunos, que têm vidas ameaçadas, que merecem ser vividas (ARROYO, 

2007). 



OBJETIVO

• Discutir a relação entre a liberdade e a escolha 

pela docência na Perspectiva histórico-cultural,



Metodologia
• Parte de um pesquisa teórico-bibliográfica e de campo que formam uma unidade, 

concebe a liberdade como um aspecto específico do ser humano que salienta a 
possibilidade de optar por alternativas reais. 

• Levantamento de dados, foi em um espaço formativo tendo como participantes 
dezessete professores de matemática da rede estadual de ensino do município de 
Foz do Iguaçu na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, em encontros 
mensais ao longo dos meses de abril a outubro de 2019. 

• Os instrumentos utilizados foram o diário de campo da pesquisadora, relatórios 
escritos após cada ação formativa desenvolvida, gravação de áudio dos encontros,  
e parte dessas transcrições serão analisadas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Episódio 1
Cena 1: A escolha



Trabalho 
humano

Episódio 1

A escolha

Cena 1

Não importa com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora. O 

nosso é um trabalho realizado com gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente 

em permanente processo de busca. Gente formando-se, mudando, 

crescendo, reorientando-se, melhorando, mas porque gente, capaz de negar 

os valores, de distorcer-se, de recuar, de transgredir. Não sendo superior ou 

inferior a outra prática profissional, a minha, que é a prática docente, exige de 

mim um alto nível de responsabilidade ética de que a minha própria 

capacitação científica faz parte. É que lido com gente (FREIRE, 2014a, p. 92).

Para ir além da aparência e 

chegar à essência de sua 

Atividade de Ensino 



ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
• Evidencia a escolha da docência dos membros 

corrobora com a indissociabilidade entre 
objetividade-subjetividade, assim, tornou-se a 
única possibilidade concreta para cursar uma 
graduação, e ainda, a liberdade é uma atividade 
humana, preconiza o conhecimento da realidade 
como possibilidades de escolher as melhores 
alternativas. 
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